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Typ.  Liberal  —  Rua  Duque  dc  Caxias  a.  85 
1880. 


/Um.  Snr.— Em  observância  ao  disposto  no  art.  3."  §  14  do  Ro- 
o-ulamento  u.  18  do  28  do  Junli  do  1875,  o  a  Portaria  do  V.  S.  sob  n. 
53  de  8  do  cadente  mez.  venho  apresentar  o  relatório  concernente  ao 
movimento  desta  Repartição,  durante  o  anuo  de  1879,  e  parto  já  ven- 
cido do  corrente  exercício  para  os  fins  prescriptos  na  citada  Portaria. 

Cumprc-me  porém  declarar  á  V.  S.  que  a  deficiência  de  tempo 
preciso  para  melhor  esclarecer  as  oucurrencias  havidas  nosta  Repar- 
tição relativamente  ao  tempo  a  que  me  refiro,  e  também  por  me  achar 
eu  servindo  nessa  Repartição  em  quasi  todo  aqucllc  período,  não  me 
permitte  fornecer  os  dados*  necessários  em  ordem  á  poder  V.  S.  mais 
facilmente  conhecer  circumstanciadamente  do  todos  os  vamos  de  ser- 
viço publico  uíiectos  á  esta  mesma  Repartição.  ^  _ 

'  Entretanto,  o  trabolho  que  'ú  apreciação  de  V.  S.  oftoreço  ministra- 
rá o  conhecimento  exacto  do  movimento  àque  acima  alludo. 

I»osso»l  da  I-topartioão 
Subsiste  ainda  o  mesmo  consignado  na  lei  n.  G54  de  9  de  Outubro 
dc  1877  art.  22;  sendo  que,  em  virtude  de  resolução  tomada  por  tí. 
Exc  o  Sr  Vící»  Presidiuit.»  da  Província,  Ur.  Antonio  Alfredo  da  Gama 
e  Mello  em  acto  d*  5  de  Junho  ultimo,  criara  mais  dous  lugares,  um 
de  segundo  csuriphu-ario  c  outro  dc  porteiro;  ficando  o  quadro  dos  res- 
pectivos empregados  organisado  do  seguinte  modo  : 

1  Administrador  servindo  dc  thesoureiro. 

1  Primeiro  oseripturario. 

2  Segundos  ditos 
:}  Conferentes. 

1  Agente  externo. 

1  Porteiro.  .  . 

S«ndo  administrador  desta  Repartição  o  Sr.  brancisco  Jose  do  Ko- 
z....i0  *V  aposenta-lo  por  S.  Exc.  o  Sr.  Vice  Prcsidende  da  Província 
-n  24  ue  Maio  do  corrente  anuo.  c  nomeado  na  mesma  data  para 
substituil-o  o  Sr.  Dr.  Antonio  Bernardino  do_s  Santos,  o  qual  ate  esta 
data  ainda  não  se  apresentou  nesta  Repartição. 

Para  o  lugar  de  1."  escripturario  que  se  achava  vago  com  a  apo- 
sentadoria do  respectivo  serventuário,  o  Sr.  Ignacio  Ferreira  serrano, 
foi  nomeado  o  2/  dito  Felizardo  Torcano  de  Brito,  por  portaria  de  8  de 
Junho  findo,  continuando  interinamente  no  lugar  dc  administrador  e 
thesoareiro  desta  Repartição,  cujas  funeções  já  exercia  desde  o  dia 

26  daqualle  mez.  . 

Por  Portaria  da  mesma  data  foram  nomeados  2."  escnpturarios  os 
cidadãos  José  Alistou  Aranha  chacon  c  Francisco  José  Rabcllo  Filho 
e  porteiro  Manoel  Pereira  dc  Souza;  os  quaes  depois  das  formalidades 
do  estylo,  assumiram  as  funeções  de  seus  cargos  no  dia  9  do  referido  mez. 

Em  a  portaria  de  V.  S.  datada  dc  lide  Junho  foi  mandado  re- 
gressar a  esta  Reepartioão  o  ajudante  do  feitor  conferente  addido,  Fran- 
cisco Ignacio  de  Vascoúcellos  Barrctto,  que  desde  muito  se  achava  em 

serviço  nessa  Repartição.  .    ,   .        ,,  \-  •  i   j „«,,., 

Ém  outra  datada  dc  8  dc  Maio,  designou  V.  s>.  o  archivista  dessa 
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torneado  chefe  dc  uma  das  Sccççes  do  mesmo  Uhosouro. 

Direitos  do  exportação 
As  causas  ^ue  determinaram  a  falta  de  reo ™  ™^e^ 
o  ouo  de  aloura  modo  influíram  no  exercício  de  1879,  não  sei  lo  cena 

Diferença  pura  mais   ll.lô«»~ow 

XVocolta  do  consulado— 18TO 
Uarantecste  exercício  foi  por  esta  Repartição  cffectuada  a  arre- 
cadação na  importância  total  de rs.  93:1363761,  proveniente  das  ver- 
bas  abaixo  mencionados. 

Demonstração  da  receita 

Direitos  dc  cinco  por  cento  sobre  o  assucar   .  J^SSvS 

Idem   idem   de  algodão    .    .     •    •    ■    •  ^ÍSKS 

Idem   dc  oito  por  cento  de  couros  salgados    .  ^^JfS 

Idem   de  cinco  por  cento  de  diversos  géneros  439S15U 

Idem   dc  dez  por  cento  de  diversas  maneiras.  .  . 

Emolumentos  da  Secretaria  do  Governo    .    .  1:™i  Jr 

Idem  do  Tliesouro  Provincial   aoÀw 

Idem  do  Hospital  da  Caridade   «|£JJ 

Idem  da  Assembléa  Provincial   «Jjuuu 

Idem  do  Consulado  Provincial   . 

Idem  da  Instrucção  Publica   ,-o««físn 

Idem  sobre  matriculas  do  Lyceu  .    .    •  • 

Meia  cisa  dc  escravos    .     ••••••  0?S!SKK 

Imposto  sobrõ  escravos  despachados    .    .    .  2J:J°"ÍJJ2J 

Idem  sobre  procurações  para  venda  de  escravos 

Idem  sobro  escripturas    .     ......  1:HJÍ!Afín 

Idem  sobre  caixas  de  fazendas  e  miudezas.    .  íoeaaqn 

Idem  sobre  bebidas  esperituosas    ....  1  X!2)S 

Idem  sobre  o  calçamento   46SOUU 

Idem  sobre  bilhetes  dc  loteria  dc  outras  Pro- 

vindas   lOOíOJO 

Idem  sobre  leilão  

Sellos  dc  heranças  e  legados   o  ililSS 

Decimas  dos  prédios  urbanos  •  «caortn 

Imposto  sobre  estabelecimento  de  commercio  636S80O 

Idem  sobre  armazem  de  assucar  e  algodão.    .  10OS00O 

Idem  sobre  botica  ,    •  50J000 

.Idem.  sobic  forno  dc  pão   1USUUU 
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ldotn  sobro  alambique   408000 

Idem  sobre  cocheira  i  208000 

Idem  sobre  carroças   608000 

Idem  sobre  obras  de  cobre,  ferro  ou  folha.    .  258000 

Idem  sobre  refinação  do  assucar   208000 

Idem  sobre  cigarros  de  outras  províncias   .    .  208000 

Idem  sobre  provisão  de  solicitador  ....  208000 

Dicida  activa 

Decima  dos  prédios  urbanos   5:2098754 

Imposto  sobre-  estabelecimento  de  commercio  2:0128000 

Idem  sobre  armazém  de  algodão   2°.-Snnn 

Idem  sobre  forno  de  pão   JSSÍX 

Idem  sobe  alambique   200*000 

Idem  sobre  cocheira   õnanno 

Idem  sobre  niachina  a  vapor  

Idem  sobre  forno  de  cal   40j000 

Idem  sobre  carroças  ^íZfi 

Idem  sobre  obres  de  cobre,  ferro  ou  folha  .    .  víStS!* 

Idem  sobre  charutos,  cigarros  e  rapé    .    .    .  SSKa 

Idem  sobre  refinação  de  assucar   -aXmX 

Idem  sobre  armas  prohibiclas   oOJOW 

Idem  sobre  commerciautes  de  escravos  .    .    .  Svnnn 

Idem  sobre,  carros  de  passeio     .    •    •    •    •  f!Sk 

Idem  sobre  cigarros  de  outras  Províncias  .    .  ^uuu 

Idem  sobre  hotel  •    •  ♦ 

Multa   ocfinr» 

Custas  da  Fazenda   ^UUJ 

Idem  do  Juiso   .   •    •  •  •   

Us.  93:1368761 

Como  vê  V  S.  da  demonstração  supra  fica  claro  e  evidente  que 
a  receitada  Província  tende  a  melhorar  consideravelmente,  tanto  mais 
qnando  existe  presumpção  dc  realisação  da  importante  empreza  da  via 
?errea-Conded'Eu -desta  província,  a  qual  deve  trazer  favoráveis  re- 
sultados as  rendas  desta  mesma  Província.  Não  è  por  certo  que  so- 
mente dependa  dessa  empreza  o  seu  futuro  estado  financeiro  ;  mas  sim 
pelo  granae  crcal  auxilio  que,  á  agricultura  e  outros  ramos  de  indus- 
tria vem  ella  prestar. 

imposto  sobro  Escriptu.ras 

Parece  dc  necessidade  dizer  áV  S  que  na  totalidade  da  arreca- 
dação do  exercicio  acima  se  acha  incluída  a  quantia  de  rs  1:410**01 
Hoosto  toL  escripturas,  o  qual  não  figura  mais  no  actuai  por  ter 
sânupurim  do  ;  devendo  notar  'que,  não  obstante  as  çircumstancias 
criticas PS  Província,  elevou-se  dito  imposto  á  aquella  cifra,  o  que  in- 
duí  a  acredito  que  snberia  de  ponto  no  corrente  exercício,  caso  fosse 

conservado.  Impos5to  <lo  IjimÇamexxto 

Com  relação  a  este  imposto  arrecadou  esta  Repartição  ate  o  fim 


de  Dezembro  a  quantia  dc  rs.  4:040*540.  o  no  trimestre  adtH=ional  d« 
Janeiro  a  Junho  &  do  rs.  9228400. 

E'  bom  deminuta  semclhanto  armr-idaçao.  que  alias  o  devida  a. 

causas  já  conhecidas  por  V.  S. 

Itocolta  do  Con-i  lado-1880 

Arrecadou  esta  Repartição  dunn'*  o  período  de  Janeiro  a  Junho 
a  quantia  dc  rs.  02:4898474.  o  que  aparado  com  o  rendimento  ha- 
Xno  mesmo  período,  do  anno  ,,n  ■  «do.  produz  uma  diferença em 
favr  deste  exercício  do  rs.  22:29583-'2; .  por  onde  se  conheço  quo  no 
presente  exercício  será  muito  mais  lisongeira  a  arrecadação  aeflcctuai-sc. 
Imposto  ao  Consumo 

Naquella  importância  so  acha  incluída  a  dc  rs.  8 :58 5841 2  do  im- 
posto de  consumo,  estabelecido  na  citada  Lei  n.  094  dc  18  do  Outu- 
bro do  anno  passado.  .  , 

Embora  houvesse  por  parte  do  commercio  algum  clamor  na  co- 
brança deste  imposto,  por  cousidcrarem-n'o  oneroso,  que  de  facto  uao 
o  è,  direi  á  V.  8.  que  deveria  elle  estonder-sc  aos  domais,  sobre  que 
não  cogitou  a  mesma  lei.  .  , 

Em  outras  províncias,  bem  como  nade  Pernambuco,  também  fo- 
ram creados  impostos  desta  natureza,  que  aliás  abrangeram  todas  as 
mercadorias. 

Imposto  sobi'i'  i>oi*i*ac-n.a 

Convém  chamar  a  attencão  do  V.  S.  para  a  boa  arrecadação  do 
imposto  sobre  o  artigo  borracha.  Neste  período  de  Janeiro  a  Junho  pro- 
duzio  a  somma  de  rs.  1:9188799,  ao  passo  que  cm  todo  o  exercício  pas- 
sado attingiu  somente  a  cifra  de  rs.  958714. 

Não  é  para  tornar  saliente  a  differença  notada  neste  género  de  pro- 
duecão  da  Província,  que  delia  faço  menção;  mas  simplesmente  para 
dÍ7er  com  relação  ao  mesmo  género,  que  diversas  causas  o  cepreciao:  e 
em  vista  de  informações  particulares  que  obteve,  tende  elle  a  dimi- 
nuir consideravelmente,  não  sopeio  disvio  que  tem  tido  deste  mercado 
ara  os  dc  outras  Províncias,  como  também  pela  falsificação  no  ía- 
?ico-  eistoprovão  as  pautas  semanaes,  cujos  preços  vão  declinando 
consecutivamente,  assim  como  consta-me  que  em  outras  Províncias  con- 
servão  as  pautas  cm  preço  inferiores  no  intuito  dc  chamar  a  afluência 
desta  mercadoria  cm  suas  praças. 

"V.  S.  como  mais  pratico  c  entendido,  lembrará  as  medidas  em 
ordem  a  prevenir  c  acautelar  os  interesses  da  Fazenda. 

São  estas  as  suceintas  informações,  que  as  minhas  fracas  forças 
me  permittera  prestar  á  V.  S.  acerca  do  que  me  foi  determinado  em 
sua  citada  portaria  de  8  deste  mez,  c  concluindo,  rogo  aV.S.  se  digne 
relevar-me  de  alguma  falta,  que  por  ventura  me  tenha  escapado,  certa- 
mente devida  aos  motivos  já  apontados. 

Deus  Guarde  a  V.  S.—Illm.  Sr.  Dr.  Antonio  de  Souza  Carvalho. 

M.  D.  Inspector  do  Thesouro  Provincial. 

Servindo  <U;  Administrado!*, 

F  cl  is  ar  âo  Toscano  de  Brito. 


